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A campanha eleitoral caracterizou-se pela sincen­

dade de quem nela colaborou e pela verdade das afirma­

ç6es proclamadas. '

Não se fizeram promessas irrealizáveis nem tampou­
co se anunciou a proximidade de tempos em que a vida será

facil e paradisiaca. O que se q:.Ier patentear foi a intenção,
afiançada pela obra realizada, de defender, o melhor pro­

cesso, o interesse nacional, bem como a de estabelecer me­

lhor e mais perfeita justiça social. Disse-se que se intensi­
ficaria a politica de fomento, realizando-se obras d e Hi­

draulica agricola, �xtraindo-se minéreo do sub-solo nacio­

nal e, para não alongar mais a �numeração,. aproveitan­
do-se a energia das quedas de água.

Esta atitude, que é uma aplicação da Política da

Verdade, constitui, só por si, um grande motivo de louvor

para os actuais processos de governação.
Mas outros aspectos ofereceu a campãnha eleitoral.

Assim, deu-se S{ande relêvo á tendencia dominante de es­

tabelecer em bases difinitivas a autonomia económica da

Nação. Esta aspiração traduziu-se na defeza e apologia
que se fez da organização corporativa, por intermédio da

qual se pretende impulsionar o desenvolvimento da activi­

dade económica. Todos os nacionalistas cerraram fileiras
á volta da ideia. corporativa, convencidos como estão de

que é ela o fulcro da Revolução Nacional.
E não se diga que tornaram atitude errada: á nova

estrutura económico-social é indispensável a continuidade
da obra realizada, em poucos anos, por Salazar.'

•

Mais· um passo á frente
Acabamos de ser informados

de mais um grande passo á fren­
te que a causa Corporativa deu
em Portugal, graças a Salazar.
Da Delegação do Institute Na­

cional do Trabalho em Faro re­

cebeu a Direcção do Sindicato
Nacional dos Operários da Cons­
trução Civil do Distrito de Faro,
séde em Tavira, um oficio im,
formando que: «Sua Ex." o Pre,
sidente do Conselho assinára um

despacho, deterrninando que em

todos os trabalhos do Estado ou

, d o s C o r p o s Administrativos,
mesmo quando dados de emprC!'
tada, tenham preferência de co­

locação os operários sindicali­
sados» •

Foi tal a alegria que tiveram
com a leitura do oficio do sr.

Dr. Sena Belo, que os Directo·
tt!s do Sin-dicato, sabendo o en,

tusiásmo com que acompanha­
mos a causa corporativista, vie ..

ram imediatamente procurar,nos
para nes informarem da agrada,
velnoticia que representa incon·
testavelmente, mais um degrau
galgado na marcha triunfal do
Estado Novo Corporativo.
A pouco e pouco, mas sem ter

havido um r-ecuo, os operários
�indicalisados vão sentindo os

beneficios de uma organisação
económico social. Vão todos lu­
crando com ela, os que se têm
sacrificado combatendo o bom
combate desde' o inicio e os que
só agora aparecerão por sabe,
rem que já têm diretos. Não im­
porta. Todos são trabalhadores
e portugueses, O que interessa
é a realisação da doutrina, a ve­

rificação de que Salasar vai diri­
gindo o pais de acôrdo com os
seus ideais não prometendo mas

,

realisando.
Houve foguêtes hoje em Ta,

vira em sinal de regosijo por tal
notícia!
Ainda bem que os operários

reconheceram um acto de justiça
e manifestaram por isso a sua

alegria. Que outros dias de ale,
gria semelhante venham e bré.
ve, são os nossos vÓtos, os de
todos que sentem o espirito re.
volucionario da grande hora na­

cional·corporativa que Portugal
vive.

!JI; '* 'ill

Chamamos a atenção dos ope­
rários para o artigo «Vida CoroO
porativa» que publicamos noutro
rocal deste numero, da Direcção
do S. N. dos Operários de Cons·
trução Civil do Distrito ele Faro.

ÉCOS E NOTICIAS �o �ia eJos c7inaeJo8

Eleições
O plebiscito do dia 30 repre­

sentou um verdadeiro e autentico
triunfo para Salazar. Era ele o uni,
co candidato e para ele foram os

votos da enorme maioria dos elei­
tores.
Nem podia deixar de ser assim'

ou teriamos de acreditar que os
portugueses tinham sido atacados
de suicido-mania.

Desaparécido este· interregno
na marcha normal do . Estado N OM

vo, continuemos trebalhando pa·
ra a completa integração na União
Nacional, na Legião e na Moci­
dade Portuguesa de todos os por­
tugueses de boa vontade.

Homenagem adiada

Já os nossos leitores sabem que
o banquête em homenagem ao an,

tigo Ministro do Comércio, Sr.
Engenheiro Sebastião Ramirez, fi­
cou adiado por motivos pondero.
sos que apresentou à Comissão o

irmão do homenageado, Sr. Mário
Ramirez.
Não temos que dar a nossa opi­

nião sobre o facto. Ficamos contudo
á espera de que ao iniciador do

corporativismo na Casa do Douro,
do Consorcio das Conservas e em

tantas outras instituições mais, lhe
seja um dia prestada a homena­
gem devida.
A este nosso querido amigo

que acaba de regressar do Brazil,
apresentamos as nossas mais calo,
rosas 'saudações.

Manuel Anselmo'
Honra hoje as colunas do «Povo

Algarvio», pela primeira vez, o

ilustre escritor, conferencista e

critico, sr.. dr. Manuel Anselmo.
E tanto maior honra sentimos,
quanto foi, espontaneamente, por
uma gentileza estrema propria do
seu espirita requintado, que Mao
nuel Anselmo nos enviou a «Ele­
gia dos Crisântemos», que inseri.
mos no lugar devido.
Livre assim a nossa consciencia

do facto que nos impedia de soli­
citar deste nosso querido amigo a.
sua valiosa colaboração, pomos á
inteira disposição do escritor bri­
lhante e nacionalista denodado que
é o dr. Manuel Anselmo, as colu­
nas deste pequeno semanário, fa ..

zendo votos para que, sendo a

primeira 'vêz não sela também a

última em que o nome consagrado
do autor do "Panorama», «Anta,
logia Modernas , «Soluçõea Criti ..
caas , etc., nelas apareça.

-

A América do Sul contra o comunismo
Como é sabido, a grande maio.

ria des Estados da América do
Sul adoptou medidas severissimas
de repressão da propaganda SOb

víética, Os acontecimentos do Mé­
xi co e de Colômbia obrigaram os

dirigentes dos paises sul-america­
nos a abrirem os olhos e a reco"

nhecerem a grave ameaça que o

comunismo representa para a so­

borania nacional.
O Komintern, porém, não de,

sanima facilmente. Diante do sis·
tema defensivo contra êle adopta,
do na América do Sul, o Kamin.
tem limitou·se a mudar de tática.
Outrora recorria El acção directa,
procurando vencer cada Estado
com o auxilio do partido comunis,
ta nacional e graças à formação
dum govêrno da «frente popular>.
Agora esforça-se por organizar
uma. «trente únjca� que tenta

t

Logo no segundo dia de Novembro, aqui no cAlgarve dia soa'
lheiro e doce como os anterioresç=-regressam inesperadamente, ao
110SS0 olfacto, esquecidos e melancólicos aromas. Com a morte de
Outubro,-essa lirica ilusão polícroma que todas as tardes em nós
desfalecia, ora em hemoptizes lilases, ora em glicínias ráxas=-« re­
cordação involuntária dos seus motivos luminosos e vegetais trans­
cendeu se em amargura, em saudade na alma de todos. Daí, pare·
cer-me certo que o 'Dia dos Finados o é, sobretudo; em atenção ao

finado inesqueciuel qu-e foi o Outubro desaparecido, e não só em re­

lação âqueles dos nossos CJ\1ortos que viverão eternamente na nOSSa
memoria. ¿Falltasia enternecida e deslumbrada? Não. Uma verdade
inexorauel, demonstrada, certíssima. "'.

A Natureza renasce continuamente de mortes sucessivas, nostál­
gicas. D-e tolhas caidas se alimentam os caules jovens. De pétalas
desmaiadas se nutrem as raizes. O Inverno teve de chorar para que
fôsse possivel o sorriso florido da Primavera. O verão, por sua vei,
herdou de um temperamento . primaveril a afadigada operação dos
frutos secos. O Outôno veste-se de angústia râxa em comemoração
dos botões que viu morrer: as lágrimas dessa angústia inconsútil são,
depois, o Inverno, Sendo assim, pregunto, que custa acreditar na
saudade de Novembro pelos últimos cachos de oiro de Outubro?

Florescem por esta época, nas hortas e nos jardins, crisântemos
langorosos, com suas pétalas [apoñesas e furtivas. Nós colhemo-los
e vamos levá-los, em piedosa romaria, ás campas silenciosas e quie­
tas. Esses crisântemos; noivando em cima de grades mortuárias, sâo
a nossa propria tristesa transcendendo o acto piedoso e votivo por,
que ali ficam, com seus aromas enlanguescidos, a purificar o mo­
menta de recolhida ternura que os levou lá. Os cemitérios, graças
ás nossas mãos floristas e a essas pétalas nipónicas e infelizes, pa­
recem todos os anos no segundo dia de Novembro, jardins, extensos
e coloridos. E, graças aos crisântemos, podem os vivos levar aos
mortos o arôma subtil e melancólico da sua saiidade .•.

cAma essa flor timida e aristocrática, princesa de bôdas fune­
reas cuja cabeleira nos aparece incessantemente pintalgada das mais
variadas côres, pOl'que representa uma comovida companhia que en­

contramos, anualmente, para a nossa saudade. cA hora dos crisân­
temos determina em nós, graças aos seus perfumes, as remigies de
uma fantasia exui e dá nos a comunicabilidade amorosa das suas.
queixas orientais numa linguagem opulentamente lirica, por ve,es
patética como nas sinfonias de Schubert. Tais queixas sâo evidente­
testemunho de solidariedade profunda conôsco e com as nossas mâ­
guas: nós ficamos a saber por elas que o crisântemo chora, todos os

Novembros, o seu pai; distante e impossiuel, Basta que aspiremos
as suas pétalas aguçadas e nervosas: os seus arômas querem .soltar-
se delas, fugir para longe, para o mistério, atrás de certa saudade
imprecisa que lhes recorda luas de seda bordadas a oiro nos quimo­
nos das mesumés ..• Eis porque é sincero o pranto perfumado dos
crisântemos, mesmo nos jardins onde aguardam as núpcias fúne­
bres. cA toda a- hora acreditam 110 seu pais azul e florido: tambem
a saüdade crê num pais; distante em que reina a lua-cheia e para
onde vão, tal e qual como os perfumes dos crisântemos, as almas
dos finados. Dai, ser licita a fantasia de que são almas, tambem, os
aromas nostálgicos e sobressaltados dessas fiares. . •

'

Novembro chora através das lágrimas dos crisântemos, o Outu­
bra ido. 'Padre Outono oficina de râxo no altar da Natureza, Cho­
ram as águas. agora engrossadas, na sua caminhada para o mal'.
Cortam o ceu em bandos viajantes, as últimas andorinhas. Ficamos
sásinhos, a sós conôsco próprios, agora que os motivos alacres do
espectáculo natural vão desaparecendo, Paciência! Confiemos 1la

florita japonesa, nossa amiga, que se abre ainda pelos canteiros. Ela
preparar-nas-há pata a angústia cósmica do Inverno através das
baladas inocentes e legendárias que seus pet-fumes elegiacos e inquie­
tos narram a quem tiver ouvidos que saibam escutá-las, E, ao cabo,
a doce canção dos crisântemos sera um definitivo consolo espiritual,
o único a que é passivei aspirar-se, aliás, em plena ditadura de No­
vembro, deste rei lear desgrenhado, Imperador da melancolia e do
cinsento .•.

Lagos, 1 de Novembro de 1938 Manuel Anselmo

CASA DOS PESCADORES
o Cornprornisso Marítimo de

Tavira, instituição multi-secular
de socorros mutuas dos pesca­
darts, resolveu -transformar,se
em Casa dos Pescadores de Ta,
vira. Para isso os corpos geren·
tes resolveram convidar diversas
entidades para conjuntamente
com eles, formarem uma Comis,
são, de que o Ex.lnO Capitão do

Porto de Tavira será o relator,
a-fim-de estudarem a melhor
maneira, daquela resolução se

tornar num tacto sem prejuizo
dos direitos adquiridos pelos
actua es socios.

Para essa Comissão foram
convidados os Ex.mos Srs. Dele­
gado do I. N. T., Capitão do
Porto, Presidente da Camara
Municipal, Presidente da Comis�
são Concelhia da União Nacio�
naI, Representantes das Compa­
nhias de Pescfl, Notário Dr.
Henrique Alberto Leote Cavaco
e Eduardo Dias Ferreira. Estamos
convictos d@ que muito em breve
mais este! organismo corporativo
será inaugurado em Tavirao

apresentar como um movimento
nacionalista, quando na verdade a

sua finalidade é combater 0:9 mo·

vimentos verdadeiramente ;iacio.
nalistas q ue poderiam dar uma

base nacional e real à luta em­

preendida pelos governos contra
O comunismo.
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POVO ALGARVIO

e DUPLO

eENTENÂ�IO _

O Chefe do Governo deterrni­
nou que a Comissão Nacional,
criada para dar o seu parecer sô­
bre as comemorações do duplo
centenário, continuam em exer­

eicio passando a denominar-se
«Comissão Nacional dos Cente­
nários». Vem de certo, o sr. Dr.
Salazar declarar que a referida
Comissão se desempenhou ca­

balmente da missão .para que
fora instituida. Determinou mais

que a execução dos trabalhos que
entregou a mesma Comissão
Executiva, constituida pelos Di­
rectores das diversas secções em

que se divide a Comissão Nacio­
nal e pela Comissão Geral da

Exposição do Mundo Português.
Vão,' pois, bem encaminhados

os trabalhos para que seja o

mais brilhante possivel a dupla
comemoraçâo dos Centenários.

Benemerencias do
Estado Novo

EducaQão e Ensino

Ensino primário - Escolas

(não incluidos os os postos de
ensino: Em 1925'26, 6.657; em

193 ).37,7.890.
Alunos matriculados (total):

em 1925-26, 330.647; em 1936-
37, 519.336.
Ensino secundário - Escolas,

em 1925-26, 34; em 1936-37,45.
Alunos matriculados: em 1925-

26, I3.o�o; em 1936-37, 31.505.
Ensino técnico, agrícola, co­

mercial e industrial- Escolas:
em 1925 26, 59; em 1936-37,54.
Alunos matriculados: em 1925-

26, J4.004; em 193637, 28.386.

Ensino artistico-Escolas: em

1925-26, 4; em 1936-37, 6.
Alunos matriculados: em 1925-

26,1'720; em 193637, 5.286.

Ensino superior-Escolas: em
1925,26, 12; em 1936.37, 12.

Alunos matriculados: em 1925-
26,5.205; em 193937, 7.896.
O confronto dos números é já

por si sobejamente consolador.
Há, de facto, mais escolas, mais
alunos. Mas, além do mais - e

isso é que importa, sobretudo­
há também melhor. Foram con­

sideràvelmente melhoradas as

instalações escolares; beneficiou- .

se toda a metodologia e orien­
tou-se a. mocidade no sentido ge­
ral da recristianização da socie­
nade. Não bastava aumentar,
na verdade, e número dos esta­

belecimentos de ensino, se a ês­
se «superavit» numérico não cor­

respondesse um saldo 'positivo
de melhoria da educação e do
ensino. Mais e melhor:. eis a

fórmula que traduz, com maior
exactidão do que as cifras repro­
duzidas, a obra do Estado Novo
neste importantíssimo capítulo.
A escola, graças a Salazar,

não está divorciada da Nação,
mas sim ao serviço da Nação.

AJUDANTES e

AMANUENSES
Por oficio circular há pouco

recebino nesta Comarca, acaba­
mos de saber que Sua Excelên­
cia o Senhor Ministro da Justiça
acolheu, como sendo de razão,
a ideia de que é necessário fixar
vencimentos mensaes aos aju­
dantes e amanuenses das Con­
servatórias do Registo Civil e

Predial e dos Notários e ao mes­

mo tempo conceder-lhes o direi­
to à aposentação.
Porem não deve descançar-se

e esperar da acção e boa vonta­

de do Ex.mo Sr. Ministro deven­
do estar em permanente activi­
dade' no sentido de se conhecer
do que a êsie respeito por parte
do Ex.mo Sr. MinIstro se vá fa­
zendo.

Da (tVoz do Sub>

o «POVO Algarvio) ven­

de-se, em Tavira, na

Tabacaria Santos.

Pela categoria dos artistas e

pela prolongada exibição em Lis­

boa, que nenhum .filme estran­

geiro da temporada conseguiu
ultrapassar, pode naturalmente
afirmar-se que Terra Bendita, a

grande producão que hoje se

exibe, é uma obra monumental
que o nosso publico não deve

perder.
Se o desempenho de Paul

Muni e de Luize Rainer é ex­

cepcional, a realização de Sidney
Franklin é assombrosa e profun-'
damente impressionante, princi­
palmente na tempestade, na re­

volução e na praga de gafanho­
tos.

Terra Bendita é a historia du­
ma familia de camponeses da
China que tem por base o dra­
ma da terra que nos vem reve­

lar a civilisação primitiva de

aquele povo asiático.

Quinta feira-Também têm os

nossos espectadores um e�pec­
taculo magnifico, e muito varia­
do, com a excelente colaboração
dum apreciav€l Grupo artistico
de fados e variedades: Margari­
da Pereira, cantadeira consagra­
da e muito conhecida através da

<, Emissora Nacional, do Radio
Colonial e do Radio Club Por­

tuguês'. Rui Metelo, actor de
merito que empolga nos recita­
tivos e, imprime imensa graça
nas anedotas e fadõs humoristi­
cos como já houve ocasião de o

apreciar quando aqui se apresen­
tou com a sua ilustre colega Li­
na Demoel. Manuel Aleixo, gra:}­
de acordeonista português e

João Mata, eximio .guitarrista.
. No ecran: A engraçadissima
farsa burlesca em 8 partes, Fu­
giu o Morto, filme francês mui­
to divertido, em que Michel Si·
mod se desempenha com comi,
cidade irresistível, Jules Berry é
estonteante e Marie Glory tem

um grande espirita.
E Tarzan. defensor da Selva

tambern em 8 partes é, como se

deve supor, um filme de aventu­

ras do homem da selva.

Este número foi visado
pela Delegação de

Censura.

Fazem anos:

Hoje-Mie. Maria Leonarda Vaz Fi·

gueirêdo e o sr. Casimiro Eduardo dos
Santos.
Em 7-0 sr. Sebastião Artur San­

tana.

Em 8-D. Mariana Emilia Tavares
Pires Neves e o sr. Joaquim Jeronimo
d'Almeida.
Em g-D. Fernanda Falcão Trindade

Pastilha.
Em lO-Mie. Maria da Conceição

Barão e o sr. dr. Alfredo Marques Tei­
xeira d'Azevedo,
Em J I-D. Maria das Candeias Lo­

pes Cruz e o sr. José António da Silva.
Em 12-D. Aurea Lidia Tavares San­

, tos, Mle, Maria Cristina Teixeira Tello
e o sr. Francisco de Paula Peres.

Partidas e Chegadas

Partiram para Lisboa, acompanhadas
de Sêtí irmão Alfredo, MIes. Maria do
Carmo e Maria-Eausta, filhas do nosso,

presado amigo "sr. Sebastião Estacio
Tello.
-.L\companhado de sua filha, MIe.

Wanda, foi a Lisboa, o sr. João José
de Padua Peres.

Nascimento

Teve o seu bom sucesso dande à luz
U[�a crian�a.do, s:xo masculino a espo­
sa do sr. Cristóvão Texugo de Sousa
guarda-livros.

'

Os nossos parabens.

Farmácia de Serviço
Encontra-se de serviço urgente

durante esta semana a Farmacia
ALDOMIRO.

ViotoI' easfela

Oida eorporat¡"a
A direcção do Sindicato N a­

cional dos Operarios da Cons­

trução, Civil e Oficios Correlati­
vos do Distrito de Faro, com sé-

.

de em Tavira, sem descurar os

sãos principios da Organisação
Corporativa, e perante sa defeco

ção de alguns operarios sindica ..

lisados, que se deixam acorren­

tar por elementos dissolventes

que se "entregam á campanha
surda e mesquinha contra a exis­
tencia dos sindicatos nacionais,
podemo-lhes provar que a sua

campanha nefasta não atinge o

alvo desejado. ,

E, para maior magua desses
elementos nocivos á marcha Cor­

porativa, a direcção do Sindicato
Nacional des Operarias da Cons­

trução Civil e Oficios Correlati­
vos do Distrito de Faro, com sé­
de em Tavira, manteve assidua·

correspondencia com o intrépido
operario carpinteiro de Évora,
José Lopes Fialho, para se con­

seguir a organisação do Sindica­
to Nacional dos Operarios da

Construção Civil e Oficios Cor­
relativos do Distrito de Evora.

E, para provar que não temos

por costume fazer afirmações
gratuitas, damos á publicidade a

copia do seguinte oficio:
Sindicato Nacional dos Op e­

rarios da Construção Civil e Ofi
cios Correlativos do Distrito de
Evora.
Evora, z8 de Outubro de 1938.

-Ao Sindicato Nacional dos

Operarios da Construção Civil e

Oficios Correlatives do Distrito
de Faro, Séde em Tavira.­
Presados camaradas.-Com o

presente lhe comunico' que por
despacho de 6 de Setembro ulti­
mo foram aprovados os Estatu­
tos do nosso Sindicato Nacional
dos Operarios da Construção
Civil e Oficios Correlativos do
Distrito de Evora, que desde já
fica á disposição dos camara-das

para o que lhes podermos ser

uti I é certamente do conhecimen­
to dos camar adas, pelos jornais,
mas é nosso dever comunicar­
lhes e agradecer-lhes oficialmen­
te a boa vontade com que nos

prestaram asdeclarações por nós

pedidas.
O nosso Sindicato está pois

desde' já incondicionalmente á
vossa disposição.i--A Bem da

Nação. - Saudações Corporati­
vas.--Séde provisória, R. de
Santa Catarina, II, Evora.-O
Secretario, (a) Jerónimo José de
Carvalho» ..
A organisação deste Sindicato

constitui mais um baluarte da
causa Corporativa dentro da
doutrina do Estado Novo, assim
COt;¡;lO para a defesa des interes­
ses economices dos operarios da
construção do distrito de Evora.
Tambern os perarios da cons­

trução civil, sindicalisados no

nosso distrito se alguma vez ti­
verem de se ausentar para Evo­
ra, terão o apoio do mesmo sin-
dicato.

•

Agora senhores dissolventes e

fingidos descrentes vejam que a

sua campanha não produz os

vossos desejos almejados, e que
a marcha Corporativa continua
na sua senda benefica.

Nota oficiosa

Grande Enciclopédia
Portuguesa e Brasileira
Acaba de ser distribuido por tôda a

Terra Portuguesa, o 43.° fascículo do
mais notável monumento cultural que
no r:osso belo idioma até hoje se tem

escrlt0L a GRANDE ENCICLOPEDIA
PORTuGUESA E BRASILEIRA cujo
IV volume vai já em mais de meio. Oi­
tenta páginas recheadas de magnífica
prosa e de belas gravuras e fotos e

ainda três lindas estampas de arte: as

maravilhosas portadas dos vals. VI e

VII da Bíblia dos Jerónimos, uma vista
aérea do Bom Jesús de Braga e a fa­
chada principal da Sé Catedral desta
cidade.

,

A destacar pela sua magna impor­
tância temos: a conclusão do artigo
BENGUELA, e os vocábulos: BENJA­
MIM, pelo Padre Miguel de Oliveira;
BENTANISMO e BENTHAM (Filos.)
pelo Dr. António Sérgio; BENZENO e

BENZINA, pelo Prof. Herculano de

Carvalho; BERBERE, pelos Professo­
res David Lopes (Hist.) e Mendes Cor­
reia (Antrop.); 13ERCHTESGADEN,
pelo Dr. António Sérgio; Diogo e Ma­
nuel BERNARDES, também por este
eminente ensaista; BERNOUILLI, (Fis.)
pelo Prof.-Cirilo Soares (Mat.) pelo
Dr. Zaluar Nunes; BESOURO (Zoo1.)
pelos Drs. Pedro Godinho e Santos Jú­

nior; BESSEL, pelo Dr. Aniceto Mon­

teiro; BETA (Radioactiv.), pelo Dr.
Manuel Valadares e BE1�Ü, pelo Eng.s
Segurado.
Pelo seu interesse são também digno

de registo especial os vocábulos: BE·

NOLlEr." BENSABAT, BENSAFRIM,
BENSADDE, BENTO, BENTODISMO,
BENZOICO, BEOCIA, BERBEQUIM,
BERÇO, BERESFORD, B.E:RLENGAS,
BENHARDT (Sarah), BERTHELOT,
BERTRAND, etc. a caigo de nomes

como João de Sousa Fonseca, Prof.
Luiz de Pina, Dr. Afonso Zúquere, Sal­
vador Saboia, Prestes Salgueiro, Capi­
tão Augusto Casimiro, Eduardo Mo-

.

reira, Pina Cabral, Guirnarãis Daupiás,
Dr. Oliveira Guimarãis, Dr. Tomaz da
Fonseca, Costa Leão (Pai), Dr. Joaquim
José de Barros, Dr. Hasse Ferreira,
Eng.? Alberto Zúquete, Dr. António
Maria Godinho, etc. ,

Em Suma a GRANDE ENCICLOPE·
DIA PORTUGUESA E BRASILEIRA
continua a bem merecer da nação pelo
que representa como esforço sincero e

honesto de levantar bem alto o nome

doe Portugal,

I)lfl�ICÁ()
,

Tenho aqui na minha frente
A tua úlfima carta.
Umas linhas .•.
Umas palavras ...

. Iguais ás minhas
.

E às de fo dos!

Vou rasgá·la
Co_m requilltes de indiferença.
P'ra que quero esse papel
Embora frouxesse beijos?
Umas linhas ••.
Umas palavras ...
Venenosas como o fel!

Mas, aflnal, penso em ti I

Gosfo de ti porque gosto!
Não é por feres esses olhos,
Não é p'lo teu lindo rosto
Que. me perturbas, Mulher I

É porque gosto de fi
Mais do que doufra qualquer I

COMARCA DE TAVIRA

llNUNeIe
Faço saber que no dia 13 do

corrente, por IZ horas á porta
do Tribunal. Judicial desta co­

marca, se ha-de arrematar aguem
maior lanço oferecer acima da

quantia de vinte escudos o mo­

vei seguinte:-Um barril de ser­

viço de água com a medida aproo
ximada de duzentos litros, em

estado de novo. Este movei é
arrematado nos autos de execu­

ção que o Ministerio publico mo­

ve contra José Fernandes Vito­
rino, residente no sitio do Valon­
go, freguesia da Conceição, des­
ta comarca, por divida de cotas

á Casa do Povo da freguesia da

Conceição, que corre seus ter­

mos no Tribunal do Trabalho
de Faro por carta precataria ex­

traida dos referidos autos. Pelo
presente são citados quaisquer
credores incertos.

,

Tavira, 2 de Novembro de

Iy38.
O Chefe da 3.& Secção int."

José Mateus Mende»

Verifiquei a exactidão

O Juiz de Direito

J. de Deus Pereira

PELA IMPRENSA
Humanidade-Entrou' no quar­

to ano de publicidade este pre­
zado colega, orgão da Sociedade
Pró-Unificação Imperial. Para co·

memoração desta data festiva
apresentou um interessante nú­
mero côres com optima colabo­
ração, explendido aspecto grafico
e com magnificas fotogravuras,
«Humanidade», é um jornal

que veio preencher uma lacuna
que de há muito se fazia sentir
num País como o nosso que tem

nm vasto domínio colonial.
Para todos os que trabalham

na «Humanide» vão as nossas

mais cordeais felicitações.

Amendoeiras
Em vrveiro. Vendem-se.

Quinta da Fidalga.-Cacela.

da DelegaQão do Instituto
Nacional do Trabalho e

Previdência

Em correspondência da Luz
de Tavira inserta no (Povo Al­
garvio» de 30 de Outubro pró­
ximo passado, vem publicada a

seguinte notícia:

«CASA DO POVO-Corre
com insistência o boato que vão
ser demitidos pelo Delegado do
Instituto Nacional do' Trabalho
8 Preoidência Social. os vogais
da Direcção da «Casa do PÔVO))
srs. Manuel Correia Dourado,
Presidente e João Rodrigues Va­

rela, Tesoureiro.-C.»

O signatário conhece a ori­
gem do boato e os intuitos com

que foi divulgado; e, para que
á volta dêsta assunto se não es­

tabeleça natural confusão, cum­
pre-lhe esclarecer:
LO-Não propôs nem tenciona

propôr a demissão do Presiden­
te e Tesoureiro da Casa do
Povo porque, ao contrário do

que malévolamente se divulgou,
averiguou não ter havido qual-
.quer desfalque de que os mes­

mos sejam responsáveis.
z.o-Pelas investigações a que

directamente procedeu verificou
apenas que a Direcção, com o

conhecimento de todos os seus

mem bros, mas independente­
mente de aprovação superior,
como deter-mina o artigo 26 do
Decreto-Lei n." 2305 I, concedeu
a alguns 'sócios, no número dos

quais se contavam o Presidente
e o Secretário, empréstimos que',
á data do inquérito. se mostra­

vam integralmente págos e de cu­

ja concessão não resultou qual­
quer prejuizo para a Casa do
Pôvo.

'

Por êste facto, cuja aprecia­
ção compete exclusivamente ao

Instituto Nacional do Trabalho
e Previdência, foi a referida Di­
recção ásperamente .censurada
e intimada a pão reincidir na

ilegalidade, que aliás se provou
ter sido cometida de Ma-fé.

..,

Este procedimento .
foi por

quem de direito julgado sufi­
ciente tendo em consideração­
alem d'outras circunstâncias­
a .reconhecida idoneidade moral
'dos visados e os serviços por
êles

.

dedicadamente prestados
àquele organismo corporative,

Faro e Delegação do Institue
to Nacional dó Trabalho e Pre­
vidência, 3 de Novembro' de
1938.

o Delegado,

(a) Joaquim Sena Belo

NOTICIAS MILITARES
Liga dos Combatentes

Pela Comissão Central Adrni­
nistrativa da Liga dos Comba­
tentes foi nomeado Pre sidente
da Comissão Administrativa da

Sub-Agência, desta cidade, o ca­

pitão, do R. 1. 4, sr. Eugénio
Marinho Ferreira de Sousa.

.

-A Sub-Agência 'local trans­
feriu a sua séde para o Terreiro
do Garção n.

o
7.

·-A Comissão Administrativa
da Sub-Agência desta cidade,
efectuou pagamento de pensões,
nos domicilios das suas pensio­
nistas, em 31 de Outubro último.

...::..Em homenagem aos Mor­
tos da Guerra a Comissão Adrni­
nistrativa da Suo-Agência local
convida os seus associados a

comparecerem na sua séde, para
em conjuncto depôrern um ramos

de flôres no Monumento aos

Mortos da Guerra, no próximo
dia II, pelas 15 horas.

Mand.e executar 0.11 yoSSOS imptu
IO. na TI�OQ'RAFIA SoeO'RttO
TeJet: 1i9-VilaReaI te Santo Antonio

;
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Portugal em New-York
Apesar de os jornais diarios

não se terem referido agora tão
assiduamente á Exposição de
New-York em 1939 e, sobretu­
do, á nossa representação, cre­

mos que b conveniente, desde já,
salientar o excepcional interesse
«universal» dessa grande exibi­

ção de valores.
Está ainda no espirita de to­

dos-mesmo daquêles qu� não
tiveram ensejo de ir ha um ano

a Paris-a grande Exposição Un­
versal que atraiu á capital do

m�ndo alguns milhares dé estran­

geiros.-

Então, nessa bela.afirmação de
, vitalidade, teve ensejo o nosso

país de merecer os mais veemen­
tes elogios da parte não sórnen­
te dos jornais de todo o mundo
mas das pessoas em destaque
que visitaram o nosso Pavilhão.
Todos se recordam ainda do su­

cesso por êle obtido e da rna­

gnifica expressão lusitana que,
dentro de linhas modernas e só­
brias o nosso Pavilhão represen­
tava.
Alem disso, mostrava-se ali,

de forma inteligente e sugestiva,
a acção do Estado Novo ao res­

surgimento eficaz dum país que
durante mais de um século vi­
veu aguilhoado a falsas ideolo­
gias. Sem de modo nenhum se

fazer apenas propaganda politi­
ca no sentido mesquinho da pa·
lavra, soube-se, na nossa repre­
sentação em França, mostrar ao

mundorodo o poder moral da

Revolução portuguesa. Muito se

aprendeu nessa explendida expo­
sição de factos-e a verdade é

que o nosso Pavilhão foi apon­
tado, e até por parte de elemen­
tos oficiais franceses, como um

exemplo a ser seguido em futu­
ras exibições daquele género. _

Tudo indica, portanto, que, na
América, a nossa representação
tenha o mais vi vo e o mais cari­
nhoso acolhimento. Trata se an­

tes de mais nada dum país que
já conhece bem o espirita da nos­

sa Revolução mas tão suficiente­
mente que' não se vá surpreen­
der perante certos factos inega­
veis que são, para nós, motivo
de juste orgulho e, para o mun­

do, razão de sincero aplauso.
,
Por outro lado, a nossa re­

presentação na grande Exposi­
ção de New York está bern en­

tregue-a pessoas cuja compe­
tencia já mais duma vez foi so­

bremaneira demonstrada. Acres­
ce ainda que ha a maior vanta­

gem neste periodo de incerteza
para os povos em mostrá-Ias tal
como êles são, vistos á luz dum
crirétio mais amplo, que abar­

que no mesmo amplexo genero­
so os mais vivos dos seus as­

pectos;
Ternos a Certeza de que em

Maio do proximo ano a Exposi­
ção de New-York terá um gran­
de motivo de entusiasmo a mos­

trar aos seus visitantes, dos qua­
tro cantos do munde: o pavilhão
português que a todos mostrará,
na própria sirnplicidade-das suas

linhas e no expressive simbolo
dos seus traços gerais, a obra de
reconstrução dum povo em mar­

cha para destinos mais altos e

fecundos.

Sebastião do Nascimento Gon ..

çalves, antigo relojoeiro da ca ..

s-a Mansinho, na impossibilidade
de poder faz e r pessoalmente
vem por este meio apresentar os
seus cumprimentos de despedida
a tôdas as pessoas amigas ofe­
recendo-lhes a sua casa em Lis­
boa na Rua da Penha de França,
7-3.°.

Recebe chamadas para consultas
e tratamentos todas as 8;·c-feiras
das 15 ás 17 horas na Séde do

Montepio Artistíco Tavirense.

NOTA-Nos serviços prestad.os aoa

a.nimais pertencentes aos sooios d.o

Montepio h� 25 010 de desconto.

Dr. Oliveira e Silva
MEDICO VETERINARIO

(jonGeição de Tavira

Eleiyão-Realizou-se no dia 30 do
mês passado na sala da Junta desta fre­

guesia a eleição para a Assembleia Na­
cional, A mesma decorreu com grande
entusiasmo, tendo votado go o / o dos
inscritos nos cadernos eleitoraes desta
freguesia, Fizeram parte da meza os srs.

Manuel Francisco Palêta, José d'Olivei­

ra, Armando V Gomes Cardoso, José
António Parra, Valentim da Silva Fer­
nandes e João Maria das Chagas, ten­
do como suplentes os srs. Manuel M,
Fernandes e Manuel de Lima, Veiu
assistir á mesma os srs, dr. Jaime Ben­
to da Silva, delegado da União Nacio­
nal em Tavira e José Viegas Mansinho,
vice-presidente da Camara Municipal de
Tavira,
Falecimento -Com 74 anos de edade

faleceu nesta freguesia o sr. José Pedro
Gomes, proprietario, pai do sr. José
Pedro Junior e sôgro do sr. Aureliano
V, Silva nossos. particulares amigos, O

-

SeU funeral foi muito concorrido, ten­
do-se feito no mesmo vários turnos,

Ilaem�ranya-Já há bastante tempo,
por falta de agua no lavadouro, publico
se faz ó mesmo junto dos poços publi­
cos desta lecalidade. As águas acornu­

ladas formam uma perfeita imundície.
Tem-vindo junto de mim vàrias pessoas
pedir-me para que por intermédio do
nosso jornal se reclame. Entrevistan­
do-nos com o sr. presidente da Junta
de freguesia sr. Manuel Francisco Pale­

ta, pessoa muito atenciosa, prometeu­
nos tratar da assunto, o que é bom não

esquecêr para evitar assim mais recla­
mações, Também se encontra em mes­

mo estado a estrada chamada "Estrada
da Corniada» que liga com a estrada
da Mata Nacional como a mesma' é
muito concorrida seria bem que quem
de direito olhá-se por tal pois que
quando vier chuvas ficará intransitavel,
Notícias pessoais - Vimos nesta fre­

guesia onde tivemos o prazer de abra­

çar o nosso particular amigo e assinan­
te sr. Manuel da Silva Gomes, constru­
tor civil com residencia em Beja,
.,-Acompanhado de sua espôsa e so­

gra seguiu para Aljustrel o nosso assi­
nante e muito particular amigo sr. Pe­
dro do Nascimento Picanço, construtor
civil.
1)oente - Encontra-se doente a sri

D, MarceIina Bernardo, nossa assinante
e professora oficial nesta freguesia,
Festa-Chegou-nos ao conhecimento

que este ano talvez se não faça a acos­

tumada festa em honra á nossa pa­
droeira, nossa Senhora da Conceição,
a qual, tem lugar no dia 8 do próximo
mês de Dezembro. E' bom que os fes­
teiros tomem capricho para que tal
não suceda, pois que é para Iamenter.
9aile-Realizou-se no passado dia I

do corrente um baile no Club, R. Con­
ceiçanense que decorreu animado até
altas horas da manhã, Tocaram a

trup-jaz "OS Boémios» de Cacela sob a

regencia do maestro sr. Jacinto Pereira

Guerreiro, o que foi muito apreciado,
-e.

Santa (jatarlna

- As eleições para deputados nesta fre­
guesia foram muito concorridas, votan­
do noventa por cento dos eleitores,
Tivemos a satisfação de- ver entregar

o seu Voto o sr. Manuel de Jesus Espa­
nhol, desta freguesia, que Conta 86 anos

de idade e no momento de entregar a

sua lista disse que vinha votar Com to­

do o gôsto pelo Estado Novo..e por
Salazar que bem o merecia.
-A iluminação no cemitério foi mui­

to concorrida e no dia de finados cele­
braram-se três missas sendo uma delas
na capelinha do cemitério que se en­

contrava repleta de fieis.-C!.

(joChôpo
No dia 23 realisou-se na Escola Pri-

-

mária do sexo Feminino desta fregue­
sia uma sessão de propaganda politica
em que discursou o sr, Regente do
Posto Escolar das Malhas, Custodio
da Luz Bras. Assistiram os membros
da Junta de Freguesia, professores e as

pessoas de maior categoría desta fre­
guesia, bem como multo povo, sendo
levantados muitos vivas ao Estado-No­
vo e a Salazar.
As eleições decorreram muito anima­

nas, tendo aqui comparecido por esse

motivo o sr. Isidoro Pites, Presidents
da Camara Municipal que se fez acorn­

panhar dos srs. dr. João Centena; Al­
fredo Peres € Virgínio Pires, que foram
recebidos ao som de fcguêtes e mortei­
ros, Esta freguesia regosijou-se com

essa visita porque assim o sr. Presiden­
te da Camara poude verificar bem das
necessidades desta região,-C!.

Maria da Cruz P-acheco Ta­

vares, Adelina Pacheco, Joa­

quim Antonio Pacheco e suas

familias, receando qualquer omis­
são por desconhecimento de al­

gumas moradas, vem por este

meio agradecer a todas as pes­
soas que acompanharam á sua

ultima morada a sua extremosa

mãi, avó e sogra Maria Gertru­
des Pacheco, cujo funeral se rea­
lizou na aldeia de Santa Catari­

na, no dia 2 de Agosto do cor­

rente ano.

IPELA áDAiiBl
Uma visita -Esteve nesta cidade
S. Ex.a Reverendissima o sr,

Bispo do Algarve que presidiu
ao encerramento do Triduo a

N. S." de Fátima na Igreja de­
Santa Maria.

-

No dia de Finados reSDU mis­
sas na Igreja de N. S." do Car
mo, tendo retirado na tarde des­
se mesmo dia para Faro.

•

Misericórdia-Enquanto o Dis­
pensário de Higiene Social não
puder ser instituido, a Direcção
resolveu abrir, desde já, o Pôsto
de tratamento anti-sifilítico, grá­
tis para os indigentes, sem lucro

algum da Misericorcía para os

pobres. A Direccão resolveu,
também, entabolar negociações

-

com um médico especialista- de
doenças venéreas a-fim-de pôr a

funcionar I o mais breve possível
o respectivo pôsto. Por motivos
de força maior estão suspensas
as negociações para a instalação
do Dispensário anti-tuberculoso.

•

Tipografia Modelo-Esta modelar
Tipografia de que é seu proprie­
tário o nosso assinante sr. Vir­

gilio Correia Monteiro, acaba de
executar umas magnificas cartei­
ras com os horários das carnio­
netes da Empreza d'e Viação
Algarve, que é uma modelar
obra tipográfica, pelo que felici­
tamos o seu proprietario.

ESCOLA'

Comercial Por-tuguesa
POR CORRESPONDENCIA
Rua do Arsenal, 54-3.° LISROA

Fundada em Ig3ó
e ao abrigo do Decreto 23,447

Habilitação garantida para

Guarda-livros
em 8, em 12 ou em 20 meses, con­
forme o tempo de que o aluno dis­
põe em cada dia, a sua idade, etc.

Quadro de Honra: alguns distintos alunos
N.O 44

-

Sr. Rafael Gonçalves Vieira-Porto
Sr. Adelino Pereira Oliveira- Pe-

nafiel.
Sr. Joaquim Carvalho Valente -

_ Lobito (Africa Ocidental).
Sr. Luiz Santos Ferreira-Lisboa'
Sr. Francisco da Palma- Paderne

(Algarve).
(Iremos publicando mais nomes

nos numeras seguin tes.

Cursos de Escrituração, Conta­
bilidade, Estenografia, Dactilogra-
fia, etc. )

Peça &rátls o nosso livro de pro­
paganda que contem planos de es­

tudo, programas dos diferentes cur­

sos, tabelas de preços, muitas cen­

tenas de nomes e moradas de an­

tigos alunos, de Lisboa, Porto,
Províncias, Colónias e estrangeiro,
etc.

Se lhe fôr possivel recorte e en­

vie-nos este anuncio.

Aaente no Alaarve' Para infor­
mações e, matrículas, Snr, Alvaro
Correia de Carvalho, Avenida da
Republica, n.s la8, O_HAO.

Qutm avisa • • •

COMARCA DE TAVIRA

1\NUNelE)
Faço saber que no dia treze

do próximo mês de Novembro,
por doze horas, á porta do Tri­
bunal Judicial desta Comarca,
se há-de arrematar a quem maior
lanço oferecer acima do valor da
avaliação, que.ê de duzentos es­

cudos, o seguinte semovente:­

Ulna mula de cor ruiva. Este se­

movente é arrematado por carta
precataria vinda do Tribunal de
Trabalho de Faro e extraída dos
autos de execução que o Minis­
terio Publico move contra Ma­
nuel Domingos, agricultor, resi­
dente .no sitio do Fasfato, fre­
guesia da Conceição desta Co­
marca por divida de quotas á
Casa do Povo da freguesia da
Conceição. Pelo presente são ci­
tados quaisquer credores incer­
tos.

Tavira, 31 de Outubro de
1938•
O Chefe da 3./1 Secção int.?

Eduardo Dias Ferreira

Verifiquei a exactidão

O Juiz de Direito

João de Deus Pereira

CURSO PRÁTICO DE GUARDA·LIVROS

Escrituração-Cálculo Comer­
cial - Noções do Comércio-­
Contabilidade-« Direito Comer­
cial-Correspondência-Caligra­
fia e Estnografia-Processo prá­
tico e rápido a prêços módicos
em classee ou por corrêspon­
dencia. Tratar com Carlos Prie­
to=-Tavira.

COMARCA DE TAVIRÃ

ANUNeIe-
Faço saber que no dia treze

do proximo mês de Novembro,
por doze horas, á porta do Tri­
bunal Judicial desta Comarca,
se há-de arrematar a quem maior
lanço oferecer acima do valor da
respectiva avaliação, os seguin­
tes moveis: - Primeiro: - Uma
vaca de côr ruiva, avaliada em

seiscentos e cincoenta escudos.

Segundo: - Duas burras sendo
uma cor preta e outra picarça,
avaliadas em trezentos e cin-

. coenta escudos. Estes bens são
arrematados nos autos de carta

precatoria vinda do Tribunal de
Trabalho de Faro e extraída dos
autos de execução que o Minis­
terio Publico move contra Ma­
nuel Matias, agricultor, residen­
te na Charnpana, freguesia da
Conceição desta Comarca. Pelo
presente são citados quaisquer
credores incertos.

Tavira, 31 de Outubro de
1938.
O Chefe da 3./1 Secção, into o

Eduardo Dias Ferreira

Vcrifiquei a exactidão

O Juiz de Direito

]. de Deus Pereira

Bssinal O "POVO 8L&BBYIO"

REGIMENTO DE INFANtARIA N.C} 4-

CONSELHO ADJY.CINISTRATIVO

Quartel em Tavira, 28 de Outubro de 1938.
O Secretário do Conselho Administrative,

losé Martins Fangueiro
alferes

Dr. João Moniz Nogueira
Ex-assistente do professor Por­
thman da Universidade de Bor­
deus e Paris-Especialista de
Carganta, nariz e cuvldos

Consultas ás terças-feiras das 15
ás 17 horas e

Carlos Silva
Cirurgião-Dentista

Consultas aDS Domingos das' 10
ás 14 e ás terças-feiras a

partir das 11 horas, na
POLICLINICA

do

Monte-PiO BrUsHeo Tavirense
Avenida 5 de Outubro

TAVIRA

Anuncios e pedidos de Assinaturas

para o « POYO Algarvio» recebe
a Tabacaria José Maria dos Santos

;-; lavija :-:

Faz-se publico que até ás 14 horas do dia 13 do próxi­
mo mês de Novembro, se recebem na Secretaría do Conselho
Administrativo deste Regimento, propostas em carta fechada

para o fornecimento de géneros vários, para o consumo no

rancho geral deste Regimento no período que decorre de I

de Janeiro a 3 I de Dezembro de 1-939, de harmonia com as

condições que estão patentes no referido Conselho Adminis­
trativo, todos os dias uteis das 12 ás 17 horas.

-Durante o mês, us proprietár ios de
fábricas de aguardente e alcool pagam
o imposto pelas vendas do mês findo.
-Até 15, as emprêsas de camiona­

gem pagam o impôsto referente ao

mês anterior.
-Durante o mês, as emprêsas de

transportes terrestres e maritimas pa­
gam o imposto do sêlo de bilhetes de

passagem relativo ao mês que findou,
-Os contr ibuintes podem apresentar,

neste 4,0 trimestre, as suas reclamações,
quando haja cessação de comércio ou

indústria, pedindo a anulação do último
trimestre do ano,

=-Também. nêste trimestre é pago o

ernolurnento anual devido pelos esta­

belecimentos abrangidos pelo registo do
Trabalho Nacional.
-Os proprietários de tipografias são

obrigados a enviar todos os m eses à

Repartição dos Serviços de Depósi to
Legal de Publicações (Biblioteca Na­
cional) um exemplar de cada publi­
cação,

Notas de 50 escudos
,

o Banco de PortugaÍ)á pôz
em circulação as novas notas de
50 escudos.

Estas notas, que circulam con­

juntamente com as já' existentes,
têm numa das faces a efígie do
escritor Ramalho Ortigão e na

outra o
. mosteiro .de Leça do

Bailio.

Registo Civil
Movimento demografico do

mês de Outubro de 1938:
Nascimentos, 58; Casamentos,

23; Obitos, 22.

Amendoeiras

Vendem-se no Pomar dos
Pombos, Asseca-e-Tavira.

COMARCA DE TAVIRA

1\N,UNeIe
Faço saber que no dia treze

do próximo mês de Novembro
por 12 horas, á porta do Tribu­
nal Judicial desta Comarca, se

há de arrematar a quem maior
lanço oferecer acima da quantia
de duzentos escudos, valor da
avaliação, o movei seguinte:­
Uma maquina de costura marca

«Singer», número F quatro mi­
lhões seiscentos e oitenta e seis
mil e catorze, penhorada ao exe­

cutado José Joaquim de Brito,
agricultor, residente no sitio da
Nora, freguesia da Conceição
desta Comarca, nos autos de
execução que o Ministerio Publi­
co lhe move pelo Tribunal do
Trabalho de Faro, por falta de

pagamento de quotas á Casa do
Povo da freguesia da Conceição
desta Comarca e é arrematado
por carta precataria extraída dos
referidos autos. Pelo presente
são citados quaisquer credores
incertos.'

I

Tavira, 3 I de Outubro de
1938.
O Chefe da 1. lÁ Secção, int,"
Eduardo Dias Ferreira

Verifiquei a exactidão,

O Juiz de Direito

J. de Deus Pereira
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GABARDINES

A •

COMARCA DE TAVIRA

ANUNCIO
Faço saber que no dia treze

do proximo mês de Novembro,
por doze horas, á porta do Tri­
bunal Judicial desta Comarca,
se há de arrematar el11 segunda
praça e a quem maior lanço ofe­
recer acima de metade des- seus
respectivos valores os seguintes
bens:-Primeiro - uma morada
de casas terreas no sítio da Ar­
roteia, freguesia da Luz, desta
Comarca, que consta de tres

compartimentos, poço, quintal,
cavalariça, e outras dependen­
cias, e uma estante e um balcão
para venda de vinhos existentes
no referido predio, no valor de
quatro mil e cem escudos. Se­
gundo-O direito de proprieda­
de em uma casa no sitio da Ar­
roteia, freguesia da Luz, com

cabana, palheiro e pocilga, no

valor de cem escudos; deste pré­
dio são usufrutuários vitalicios
Manuel Viegas de Sousa e sua

rábrica ôe Moagem,
DE

RAÇOES PARA GADOS
Venda de:' Farinha, de MilhO'

» de Cevada
» de 'Alfarroba

Alfarroba triturada

Optimos productos, magnificos resul­
tados por módicos preços. ,

francisco Marfins Pereira
TA VIR,A

I? L A N T �A I
ARV0RBS
TOdO O homem que plantou uma arvore não

passou Inutilmente sôbre a terra

Mário Bátista de Melo & Irmãos, Lda.
",,"X'V)€XlRXST4,S 4,UTOlRXZAXJOS

�uint& �& Fonte do �aBbnheiro - COIMBRA
Fornecem as melhores oliveiras, lar�Djeiras, videiras, barbados america­
nos, macieiras, sementes, etc, E' a úniç¡1II Claslll no 2énero que honra
eoimbra. Pectam Clàfáloao que sa envia 2ráfis. .

E 4

EGUROS
Ao abrigo do artigo 604, do
Código AdministratiVo, efec­
tua na melhor Companhia
seguradora do país, Manuel

<

V(rgil1io Pires .: Rua do poço
do Bispo, 10 ==Tavira,

S�guros:
-

RAMO: Incêndio
Acidentes no Trabalho
Vida
Automóvel
Maritima e

Acidentes Individuais

Por 300$00
PRONTAS A VESTIR

NAS ALFAIATARIAS DE

Manuel e Valentim Lopes
os únicos que têm os afamados tecidos
SUPEFlBUS

Estes que só podem' ser vendidos por Alfaiates, e

desde que disponham de «Stock» de fazendas; va-:
liosa garantia para V. Ex. a que não terá mais tar­
de de arrepender-sepor ter escolhido um fato banal.
A autenticidade do SUPERBUS é reconhecida

pela marca tecida na ourela a todo o comprimento
-cujo fac-simile, se encontra acima.-Além da ga­
rantia oferecida ao comprador atravez dum sêlo

, metálico preso em cada corte.
Depois os últimos padrões dos conhecidos e apreciados, tecidos

Planas & Planas =, C20imbra

Drogaria Tavirense
DE

mulher Gertrudes da Conceição.
Terceiro-O direito de proprie­
dãde em uma Courela de íazen-.
da no sitio da Arroteia, da refe­
rida freguesia, que consta de ter­

ra de semear, vinha e figueiras,
no valor de mil escudos; deste

predio são usufruturios vitalicios
Manuel Viegas de Sousa e Ger­
trudes da Conceição. Estes bens
foram separados para pagamen­
to de passivo nos autos de in­
ventario orfanologico a que se

procede por obito de Augusto
Viegas, que foi residente no re­

ferido sitio da Arroteia, e no

qual é cabeça de casal a viuva
Beatriz da Graça. A sisa fica por
inteiro a cargo dos arrematantes.
Pelo presente são citados quais­
huer credores incertos.

Tavira, 31 de Outubro de 1938.
O chefe da L

a Secção into o

... Eduardo Dias Ferreira

Verifiquéi a exactidão
O Juiz de Direito

I. de Deus Pereira

SOUSf\ 'ROSf\ &.' VICENTE, Lpl\

DROGAS e PRODUTOS QUIMICOS
Alcatrão, Pés louro, Qual-Tar, - Sulfato de cobre e enxôfres

OLE0S, TINTAS, VERNISES e, SEcANTES

FERRAGENS NACION'AIS E ESTRANGEIRAS
FBBRAJY.I:ENTAS

•

ARTIGOS de BORRACHA
Tubos para irrigador, sacos para gêlo e agua quente

\ ,

I AGUAS MINERO-MEf>leI¡iAIS
llielago, Melgaço, �eelras Salgac:las, -eastelo e outras

Perfumaela
Completo sortido das acreditadas marcas

,

NALy BENAMOR, SANTA CLARA, HARLESSE, TOKALON etc. etc.

Rua José Pire� Padinha

TAVIRA

Onnha &. Dias, L.da
a· ��.\ �A LIE!a�A�! -lC

TAVIRA

Agencia da Tabaqueira
e da Fosforeir.a Portuguesa
YBoda d8' taDaoo B fosforos

aos melhores preços

Condições especiais
_, , para revendedores

Paulino & Graça, L.da
RUA JOSÉ PIRES PADINHA

TELEFONE N,o 41

TAVXEl..A.

TRESPASSA-SE
A oficina de funileiro, que

foi do falecido Manuel Batis­
ta Costa, na Travessa das
Cunhas n.? 6 n'esta Cidade e

vende-se todo o material exis­
tente é ferramentas. Trata-se
com a sua propreitaria Maria
Marques Costa.

Uma casa no alto de S.
Braz com armazém grande no
rez de chão, quintal, palhei­
ros, seis divisões no 1.0 andar
e armazem anexo.

Nesta redacção se informa.

Os melhores

Artigos de Mercearia
Excelentes

Chás e Cafés'
Puro

Azeite do Alentejo
Lindas

LOU9as
Finos

Vidros
Bons

Talheres
Duráveis

Esmaltes e Ferros de engomar
Gostosa

Confeitaria
Saborosos

Licores e Vinhos do Porto
Chique

Papel de Cartas
Variados

Brinquedos
Escolhida

Perfumaria das marcas-NALY,
BENAMOR, SANTA CLARA, TAl­
PAS, etc· _ •

Sabonetes-Loçôes -Rouges
Batons-Pós de Arroz
Pastas Dentifrlcas
Cremes Dentifricos, etc _ ••

Apreciáveis
.

Descontos aos Revendedores
Módicos

Preços

Gada um no SBU lugar

Bento (altaiate)
Rna Arexandre Heronlano, 12

TAVIRA

Diplomado pela Asso­

dação -dos Oficiais de AI- .

faiates de Aula de corte
de Lisboa.

F&tOB pm homem desda I I I I ml��

I �ocretu�o8 p�r, homem deuda I I�OI��
,

Esfa casa fama a responsabi­
lidade das suas confecções.

Puro vende-se na Horta

das Canas-TAVIRA.

Quereis fazer bons negócios?
,Anúnciai no semanário regionalista
-

-

'­
,-

"POYO Algarvio"


